
A dificuldade em contratar por carteira assinada leva entidades 
empresariais de Lajeado a promover um diagnóstico sobre a situação 
do setor produtivo. Liderada pelo Sinduscom-VT e apoiada por asso-
ciações empresariais, a pesquisa visa identificar onde estão os garga-

los. O objetivo é criar estratégias de valorização do trabalho formal e 
buscar soluções conjuntas. A expectativa é concluir o levantamento 
até o fim do mês. Dados preliminares apontam que boa parte da mão 
de obra já atua no setor, mas fora do radar legal. 
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Futuro da área do Daer em debate
Prefeita de Lajeado defende “uso misto” e avalia contratar 

estudo para apontar melhor destinação ao valioso imóvel.

Nova ponte e as divergências
Onde será construída a quarta travessia sobre o Rio Ta-

quari? Eu só torço para harmonia e propositividade coletiva.

grupoahora.net.br

Suinofest retoma hoje programação
Primeiro � m de semana atraiu cerca de 20 mil visitantes. Expectativa é superar esse número entre hoje e domingo. Destaque � ca por conta do 
salão gastronômico com mais de 60 opções entre pratos e bebidas. Na área de exposição, 160 marcas além de 30 agroindústriasFEIRA DE ENCANTADO

PÁ G I N A  |  7

PÁ G I N A  |  6

FUTURO DA MÃO DE OBRA

Setores unem forças para 
mapear vagas abertas

Iniciativa parte da construção civil, mas se expande para comércio e indústria

ÁGUA E ESGOTO

MP media 
diálogo entre 
Lajeado e 
associações

ANA JULIA GONZATTI/DIVULGAÇÃO
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LANCE DE R$ 85 MILHÕES

Languiru 
tenta leiloar 
frigorífi co
de suínos 



A HORA  |  5Sexta-feira, 13 junho 2025

concessionária afi rma que, sem 
a prorrogação até 2062, não há 
como garantir os investimentos 
prometidos.

Segundo a Corsan, o plano 
prevê R$ 290 milhões em obras 
para atingir a meta legal de 90% 
de esgoto tratado até 2033. Hoje, 
menos de 1% do esgoto doméstico 
é coletado e tratado em Lajeado.

MP reúne municípios 
e associações de água

CONTRATO COM A CORSAN

Iniciativa busca 
orientar organizações 
sociais sobre 
mudanças no marco 
do saneamento e 
encaminhar caminho 
para possíveis 
indenizações

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

LAJEADO

O Ministério Público 
de Lajeado promove 
hoje, sexta-feira, 13 de 
junho, às 15h30min, 

uma reunião com representantes 
das associações de água do muni-
cípio e o governo municipal, com 
o objetivo de discutir os desdobra-
mentos legais do marco regulató-
rio do saneamento básico.

Frente ao impasse sobre o adi-

tivo contratual com a Corsan/Ae-
gea, o promotor de Justiça, João 
Pedro Togni, pretende orientar os 
representantes das organizações 
sociais que prestam serviço de 
abastecimento de água sobre as 
exigências da lei.

De acordo com ele, a principal 
preocupação gira em torno da exclu-
são das associações. Hoje, há duas 
em funcionamento. Togni aponta 
que o município tem duas opções 
viáveis: assinar o aditivo proposto 
pela Corsan/Aegea – o que pode 
levar a extinção das associações –, ou 
abrir processo licitatório.

Esta segunda via, embora 
juridicamente possível, impõe 
desafi os fi nanceiros e técnicos que 
podem inviabilizar a participação 
das entidades locais, pois exige 
comprovação de capacidade ope-
racional, técnica e fi scal.

Seja qual for a decisão, a 
promotoria quer garantir uma 
transição de modelo e até mesmo 
a indenização pelos investimentos 
das associações. “Nosso papel é 

garantir que nenhuma comunida-
de seja prejudicada e que o cami-
nho escolhido respeite o direito de 
quem assumiu o abastecimento 
que antes não existia”, afi rma.

Pressa por 
defi nição

O impasse sobre o contrato se 
arrasta desde 2023. Após o leilão 
da Corsan e a entrada da Aegea na 
gestão, o município passou a ne-
gociar novo modelo de concessão 
para adequar o serviço ao novo 
marco legal do saneamento.

A prefeita Gláucia Schumacher 
ainda avalia a possibilidade de 
contratar estudo técnico sugerido 
pelo Fórum das Entidades. Até 
agora, 14 municípios do Vale do 
Taquari já assinaram os aditivos 
com a Corsan. Lajeado, no entan-
to, tem adiado a decisão à espera 
de maior segurança jurídica e 
técnica. O contrato atual com a 
empresa vale até 2032, mas a 

FILIPE FALEIRO

As associações de água são 
contrárias à assinatura do aditivo. 
Em nota conjunta, apontam que o 
modelo atual foi construído com 
participação comunitária, sem 
fi ns lucrativos e com reinvesti-
mento direto nas comunidades. 
Alegam que a exclusão fere o 
princípio da gestão participativa e 
ameaça o abastecimento local.

Desde 2023, o município de Lajeado e Corsan/Aegea negociam aditivo
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A teoria da 
estupidez

A estupidez 
que realmente 

ameaça a 
liberdade é mais 
sutil, insidiosa e 
acima de tudo, 

coletiva”

O que fazer com
a área do Daer?

Já passam quatro anos desde 
o início das tratativas que 
resultaram na incorporação 
da área do Departamento 

Autônomo das Estradas de Roda-
gem (Daer) por parte do municí-
pio. O imóvel, antes pertencente 
ao Estado, foi envolvido em uma 
ousada – e polêmica – permuta, 
onde o governo de Lajeado fi cou 
responsável por executar a am-
pliação da ERS-130.

Pois bem. A obra, apesar dos 
atrasos e aditivos contratuais, 
foi fi nalizada. O Daer mudou-se 
para uma nova sede – também 
construída pelo município – no 
bairro Campestre. E o valioso 
terreno localizado no coração do 
Centro da cidade fi cou desocu-
pado no fi m de 2024. Seis meses 
se passaram, mas sua destinação 
ainda é incerta.

Na quarta-feira, em entrevista à 
Rádio A Hora, a prefeita Gláucia 
Schumacher deu algumas pistas 
do que pode ser feito. Desde a 
campanha eleitoral, ela defende 
um “uso misto”, destinando parte 

cionando a venda do imóvel à 
conclusão das obras na ERS-130 
e também a uma nova autorização 
legislativa.

O fato é que todos esperam uma 
solução defi nitiva (e rápida) para 
o local. Afi nal, é deprimente pas-
sar em frente a um espaço antes 
pujante e que agora está fechado, 
com visíveis sinais de abandono. 
É uma área grande demais para 
fi car “parada”. Ainda mais numa 
cidade como Lajeado.

Antes de bater o martelo, o 
município também deve ouvir a 
comunidade. Estamos falando 
de um espaço público, um bem 
de todos. As pessoas e entidades 
também podem (e devem) opinar 
e participar desse processo.

DAS RUAS

MATEUS
SOUZA
Jornalista

IVANOR
DANNEBROCK

ARTIGO
Gestor 
Educacional 

ARTIGO

Recebi de um amigo a poucos dias um mate-
rial que faz referência à Estupidez Moderna. 
Relembrei os anos nos quais estive trabalhan-
do na minha formação stricto sensu, onde na 

oportunidade estudei um pouco mais o teólogo luterano 
alemão Dietrich Bonhoeffer. O teólogo referenciado 
se opôs ao regime de Hitler, e por isso foi perseguido e 
morto. Mas Dietrich aproveitou os 23 meses de cárcere 
do regime nazista para desenvolver sua teoria, a qual 
podemos entender na prática, se olharmos ao nosso redor 
nos dias de hoje.

A partir do seu isolamento prisional, de sua separação 
da família, dos amigos, do trabalho, dos companheiros 
de conspiração, da noiva, fez ele ver que o passado era a 
base de sua continuidade. Por isso sempre foi grato pela 
sua origem, seus pais 
e família. O teólogo foi 
enforcado no campo de 
concentração de Flossen-
bürg em abril de 1945, 5 
meses antes do término 
da Segunda Guerra 
Mundial.

No vídeo “A Estupidez 
Moderna”,  vimos sua 
teoria, o qual inicia as-
sim: “E se eu te dissesse 
que o maior perigo para a 
humanidade não é a falta 
de inteligência, mas uma 
contaminação silen-
ciosa e coletiva, capaz 
de transformar mentes 
brilhantes em cúmplices 
da destruição. Uma força 
invisível que transforma mentes brilhantes em marione-
tes do sistema. Foi isso que Bonhoeffer testemunhou na 
Alemanha nazista. Ele não viu monstros, ele viu vizinhos, 
colegas e líderes espirituais se tornarem instrumentos do 
mal, por estupidez funcional. E o mais perturbador, não 
está acontecendo com os outros, está acontecendo com 
pessoas como você, como eu, agora mesmo. É uma teoria 
tão perturbadora, tão precisa, que entender pode ser a 
diferença em manter sua liberdade mental ou se tornar 
mais uma peça no jogo de quem lucra com sua alienação. 
Quando pensamos em estupidez, tendemos a pensar em 
alguém com baixa capacidade intelectual, uma caricatura 
de ignorância evidente. Mas essa imagem é um disfarce 
confortável. A estupidez que realmente ameaça a liberda-
de é mais sutil, mais insidiosa e acima de tudo, coletiva. 
Ela não habita apenas indivíduos, ela se instala em sis-
temas, se manifesta em comportamentos padronizados, 
em verdades aceitas sem questionamento, em regras que 
ninguém sabe porque segue, mas segue. A estupidez nes-
se nível, não é uma falha pessoal, é uma força sociológica, 
ela age como um vírus que se espalha silenciosamente por 
meio da cultura, da educação e das instituições”.

Para quem se interessar na temática, indico o vídeo 
completo no Youtube.

Temos que estar atentos no que estão fazendo com nos-
sa sociedade, interferindo na nossa liberdade de expres-
são, inclusive.

– Os governos de Lajeado e 
Arroio do Meio não desistiram 
de tentar mudar o local da nova 
ponte de concreto sobre o Rio 
Forqueta. O governo federal já 
havia rejeitado a possibilidade de 
levar a estrutura para onde estava 
a Ponte do Exército, por se tratar 
de uma obra de reconstrução. Mas 
os gestores municipais vão fazer 
uma “última tentativa”;

– Impressiona a grandiosidade 
do novo prédio da Escola Municipal 
Dom Pedro I. A obra ainda não está 
pronta, é verdade, mas as imagens 
aéreas dão conta da imponência do 
futuro equipamento público. Um 
investimento merecido e necessário 
para a comunidade escolar. Afi nal, 
o Jardim do Cedro hoje é um dos 
maiores bairros de Lajeado, e segue 
em plena expansão;

– Tenho acompanhado pouco 
as sessões da câmara de Lajeado 
nesta nova legislatura. Mas, 
ao ler as colunas dos colegas 
Rodrigo Martini e Henrique 
Pedersini, fi co preocupado. Não 
são poucas as situações onde 
vereadores “passaram do ponto” 
em seus discursos. Talvez porque 
confi am demais na imunidade 
parlamentar...

do imóvel para criação de espaços 
ou instalação de equipamentos 
públicos. O restante fi caria com a 
iniciativa privada. 

A medida, no entanto, não 
é defi nitiva. E, certamente, o 
desejo de Gláucia não é unânime 
dentro do próprio governo. Até 
por isso, ela deve contratar um 
estudo para indicar a melhor 
forma de aproveitar aquele 
amplo e imponente espaço. 
Certo, mesmo, só o fato de que o 
município precisa de autorização 
legislativa para vender a área (ou 
parte dela). E isso não é algo tão 
simples quanto parece…

ALIÁS

Quando o processo de permuta 
passou a ser discutido, surgiram 
diversas especulações na cidade. 
Uma delas era de que a área do 
Daer fi caria com uma constru-
tora. Por óbvio, não passou de 
boato. De todo modo, a câmara se 
antecipou e aprovou lei condi-

ARQUIVO AHORA

MATEUS SOUZA












